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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 7 e 8

Um homem foi preso por po-
liciais militares da 2ª Cia do 11º 
Batalhão, na noite desta terça-fei-
ra (8), no Jardim Novo Horizonte 
(Varjão), em Jundiaí, suspeito de 

agredir a esposa durante um episó-
dio de violência doméstica. Segun-
do a vítima, o marido chegou em 
casa sob efeito de drogas e passou 
a agir de forma agressiva. Polícia 6 

Mulher chama a PM 
após o marido chegar 
drogado e agredi-la

Ele foi preso em flagrante por violência doméstica 

JD. NOVO HORIZONTE 

DIVULGAÇÃO

O potencial de consumo no mer-
cado imobiliário e de materiais de 
construção deve crescer 11,1% em 
Jundiaí neste ano e alcançar R$ 
1,85 bilhão, segundo projeção do 
IPC Maps. Só a aquisição de imóveis 
deve movimentar R$ 539 milhões, 
avanço de 21,3% sobre 2025. Na Re-

gião Metropolitana de Jundiaí, o po-
tencial chega a R$ 2,92 bilhões, alta 
de 12%. O crescimento é puxado 
principalmente pela classe A, en-
quanto a classe B apresenta retração 
tanto na compra de imóveis quanto 
de materiais de construção. 

Cidades 5

Mercado imobiliário deve crescer 
11% em Jundiaí, segundo IPC 

A diretora do Departamento de 
Homicídios e de Proteção à Pessoa 
(DHPP) da Polícia Civil de São Pau-
lo, delegada Ivalda Aleixo, estará em 
Jundiaí na próxima segunda-feira (14) 

para a palestra “Combate aos crimes 
contra crianças, adolescentes e mulhe-
res”. O encontro será às 19h, no audi-
tório da Unip – Campus Jundiaí, com 
inscrições on-line gratuitas. Cidades 4

Jundiaí terá palestra gratuita 
sobre combate à violência

Ivalda abordará estratégias de enfrentamento às violências física e psicológica

COM DIRETORA DO DHPP

DIVULGAÇÃO

DIA 11 RENOVAÇÃO 

‘Sexta no Centro’ reúne música, 
gastronomia e artesanato

Ancelotti renova 
Seleção para novo ciclo

Nesta sexta (11), das 15h às 22h, a Praça da Matriz 

recebe mais uma edição do “Sexta no Centro”, com 

programação gratuita e atrações para toda a família 

que inclui artesanato e gastronomia. Cultura & Théo 7

Carlo Ancelotti convocou 26 jogadores 

para os próximos amistosos do Brasil. Lista 

tem oito estreantes e inicia renovação 

visando a Copa de 2030. Esportes 8

DIVULGAÇÃO  André Durão

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Na aquisição de imóveis, a classe A apresentou alta de 31,1%, chegando a R$ 388,1 milhões

DIVULGAÇÃO

Um jovem de 18 anos, com 
antecedentes por atos infracio-
nais e crimes praticados já na 
fase adulta, foi preso por tráfico 
de drogas no Jardim São Camilo, 
em Jundiaí. A ação foi realiza-
da por policiais militares da 1ª 
Companhia do 49º Batalhão, que 

apreenderam mais de 1,3 quilo 
de entorpecentes, além de três 
litros de lança-perfume, rádios 
comunicadores e um celular. 
Em sua ficha, estão crimes co-
mo lesão corporal, tráfico de dro-
gas, porte de simulacro pistola  
e vários furtos.  Polícia 6 

PM prende homem de 
apenas 18 anos, mas 
já experiente no crime

JD. SÃO CAMILO 

O mercado fitness ganhou força e diversi-
ficou opções em Jundiaí, acompanhando 
uma tendência nacional de expansão 
do setor. A cidade registra 616 estabe-
lecimentos ligados a atividades de 
condicionamento físico, enquanto 
academias dividem espaço com 
grupos de corrida, dança e 
treinos ao ar livre. O 
crescimento também 
movimenta o comér-
cio de roupas, acessó-
rios e suplementos. 
Em uma loja do 
Centro, as ven-
das avança-
ram 12% em 
2025 e cres-
ceram outros 
18% nos pri-
meiros meses 
deste ano. 

Cidades 5

A lojista Amanda dos Anjos 

Rodrigues também percebeu 

aumento nas vendas 

Mercado fitness avança 
e já soma 616 negócios 
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ARTiGOS

A cultura jurídica é 
impregnada pelo fetiche 
da lei. Costuma-se dizer 
que o Estado de direito é 
aquele subordinado aos 
ditames da norma. O an-
seio por “segurança jurí-
dica” se traduz num re-
corrente clamor pelo es-
trito cumprimento da lei.

Ocorre que a lei não 
exaure o direito. Ou me-
lhor: o direito não está 
inteiramente contido na 
lei. Esta é uma face e nem 
sempre a mais importan-
te, do fenômeno jurídico.

O direito, até etimolo-
gicamente é compreen-
sível, significa o “não ser 
torto”. Ser correto, ser 
reto, ser conforme com a 
natureza das coisas. Por 
isso ele está na esponta-
neidade com que os seres 
humanos costumam hon-
rar seus compromissos, 
dar crédito e confiança à 
palavra empenhada. Uma 
das fontes do direito é o 
costume. Não seria neces-
sário existir uma lei para 
que os homens se com-
portassem de maneira ho-
nesta. Pressupõe-se que a 
única criatura que se con-
sidera e se autodenomina 
racional, não necessite de 
um ordenamento rígido, 
severo, até cruel, para se 
comportar, perante o pró-
ximo, como alguém pro-
vido de bom senso.

O que seria da Huma-
nidade se apenas a lei ser-
visse de freio para coibir 
manifestações de barbá-
rie e de incivilidade? Um 
olhar isento não deixa de 
conduzir à conclusão de 
que existe uma observân-
cia espontânea a certas 
regras de conduta e que 
é por isso que o convívio 
se torna possível.

A sabedoria popular 
é pródiga em exemplos 
de natural cumprimento 
de normas implícitas. Os 
velhos hábitos agrários 
dão testemunho disso. A 
“meação”, que é tradicio-
nal na lavoura, mostra 

que a partilha da colheita 
se faz mediante uma re-
gra prática e inteligente. 
Um dos meeiros separa 
a quantidade a ser repar-
tida em duas porções. O 
outro, aquele que não se-
parou, tem prioridade na 
escolha de sua parte.

Não foi necessário 
editar uma lei formal 
para que se obtivesse o 
ideal de repartição justa.

Assim existem outras 
fórmulas ainda em uso e 
originadas na bússola na-
tural com que é provido 
cada ser humano consi-
derado normal e não por-
tador de patologia.

Entretanto, o fetiche 

da lei continua no discur-
so. A mente labiríntica de 
alguns juristas pretende 
normatizar todas as hi-
póteses de ocorrências a 
que a finita criatura está 
subordinada enquanto 
peregrina desta efêmera 
passagem pelo planeta. 
Daí o excesso de leis, de 
decretos, de resoluções, 
portarias, ordens de ser-
viço e a tipologia análo-
ga, a exprimir a vã pre-
tensão de disciplinar o 
inesperado. A vida é mui-
to mais surpreendente do 
que a escassa capacidade 
humana de previsão do 
que é possível acontecer.

Excesso de leis pre-
judica a vida. Tece uma 
rede de regras que sufoca 
a liberdade, sob o falacio-
so argumento de que ela 
só existirá se houver um 
minucioso e complexo 
quadro normativo.

O direito é vocaciona-
do a ser o “mínimo ético”. 
O imprescindível a que a 
humanidade não perca a 
sua tipicidade própria a 
seres pensantes, providos 
de sensatez, cultores da 
prudência e da modera-
ção. O mais é despiciendo 
e sufoca a leveza de um 
convívio que precisa es-
tar ancorado na certeza 
de que somos semelhan-
tes, iguais nas diferenças, 
destinados a exercer a fra-
ternidade, o carinho e a 
compaixão.

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor 

da UniREGiSTRAL, docente da 

pós-Graduação da UninOVE 

e Secretário-Executivo das 

Mudanças Climáticas de São paulo.

O Direito é maior 
do que a Lei 

O direito é 
vocacionado 
a ser o 
“mínimo 
ético”

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

A lógica de Deus não é a 
do mundo, não é a minha, 
embora peça a Ele que trans-
forme meu coração. O próprio 
Jesus, ao ser questionado por 
Pilatos, disse: “O meu reino 
não é deste mundo. Se o meu 
reino fosse deste mundo os 
meus súditos certamente 
teriam pelejado para que eu 
não fosse entregue aos judeus. 
Mas o meu reino não é deste 
mundo. Sim, eu sou rei. É para 
dar testemunho da verdade 
que nasci e vim ao mundo. 
Todo o que é da verdade ouve 
a minha voz” (João 18, 36.37).

Um exemplo: um moço 
da periferia morre baleado na 
madrugada fria. Não era um 
exemplo para a comunidade, 
no entanto possuía uma dose 
de carinho para os menores e 
maiores de sua casa. Exaltado, 
era capaz de cometer barbari-
dades e fazer famílias e ami-
gos chorarem  

Ninguém pergunta como 
fora antes. Teria sido vítima 
de um pai que, desequilibra-
do, colocava os seus bebês 
em um formigueiro a fim 
de que aprendessem a lição 
e não chorassem mais? E a 
mesma coisa nos dias poste-
riores. Você pode não acre-
ditar que aconteça isso, mas  
infelizmente ocorre, entre 
muros, e os temerosos não 
denunciam ao Conselho Tu-
telar. Você tem ideia do hor-
ror dessas crianças, que ainda 
não andam, ao sentirem a dor 

das ferroadas? Quanto mais 
se rolam no chão, as formigas 
mordem. Que fica na cabe-
cinha e no coração do bebê?

A mamãe contava que, aos 
dois anos e meio, sentei em um 
formigueiro. O berreiro che-
gou à vizinhança. Prontamen-
te atendida por ela, como era 
manhosa chorei uns três dias 
e desejava colo.

Imagine quando um pe-
quenino é colocado no for-
migueiro de propósito, sem 
cuidados imediatos. Retém a 
dor em sua memória e emo-
ções, creio eu.

Ninguém pergunta co-
mo fora antes. Teria passado 
por uma instituição a curto 

prazo, onde detectaram seus 
problemas todos, porém in-
terromperam o tratamento e 
nem encaminharam para um 
serviço que tratasse seus im-
pulsos sem raciocínio algum?

Com esses aspectos a pes-
soa entra na lógica de uma 
música do meu tempo, criada 
por Roberto Caros e Erasmo 
Carlos, “O Homem Mau”: “Eu 
vou contar pra todos, a histó-
ria de um rapaz/ Que tinha 
há muito tempo, a fama de 
ser mau/ Seu nome era temi-
do, sabia atirar bem. (...) To-
dos que o desafiavam, tinham 
seu final. / Mas eis que numa 
tarde, alguém apareceu/ Com 
ele quis lutar e o mundo até 
tremeu/ Marcaram numa es-

quina, /antes do pôr do sol/ 
E todos já sabiam, que um ia 
morrer. (...) Chegando então 
a hora, do outro encontrar/ 
Chegando na esquina, parou 
para olhar/ O outro estava 
firme, com a arma na mão/ 
Fazia grande alarde, fazen-
do sensação/ O homem mau 
então, quis logo matar/ E no 
valentão, quis logo atirar. / E 
depois de um tiroteio, todo o 
mundo estremeceu/ Quando 
um grito se ouviu, o homem 
mau morreu”.

No meu contato de há dé-
cadas com os excluídos, o meu 
conceito de homem mau mu-
dou. Mau é quem impede di-
reitos iguais para todos. Aqui-
lo que as pessoas farão com 
seus direitos aí sim é uma es-
colha dela, dele. Mau é quem 
judia de crianças. Mau é quem 
não possibilita tratamento 
adequado com continuidade 
aos que apresentam proble-
mas na saúde mental desde a 
infância. E outros tantos. 

O moço baleado, naquele 
dia, deixou sua Bíblia marca-
da no Salmo 87 (Heb. 88): “Se-
nhor, meu Deus, de dia clamo 
a vós, / e de noite vos dirijo o 
meu lamento. / Chegue até 
vós a minha prece, / inclinai 
vossos ouvidos à minha sú-
plica. / Minha alma está sa-
turada de males, e próxima 
da região dos mortos a minha 
vida...” Embora com seus de-
sajustes, chamou por Deus. 

Como disse o Padre Márcio 
Felipe de Souza Alves, em sua 
homilia de domingo, “Deus 
está sempre de plantão em Seu 
Amor” e não nas maledicên-
cias e nos julgamentos. 

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista

A lógica 
de Deus

Mau é quem 
impede 
direitos 
iguais 
para todos

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE 

Mais uma vez passamos 
por uma eleição geral. E te-
nho a impressão de que, a 
cada ciclo, nossas eleições fi-
cam mais chatas, previsíveis 
e distantes da vida real das 
pessoas. Em parte, isso é con-
sequência de sucessivas mu-
danças na legislação eleitoral 
que, desde meados dos anos 
2000, prometem aperfeiçoar 
a democracia, mas pouco fize-
ram para melhorar a qualida-
de da representação política.

Criamos cláusula de bar-
reira, fundo eleitoral, acaba-
mos com o financiamento 
empresarial de campanhas 
e estabelecemos uma infi-
nidade de restrições. Parti-
cularmente, considero o fim 
absoluto do financiamento 

privado um equívoco. Em 
vez de simplesmente proibir, 
deveríamos discutir transpa-
rência e mecanismos rigo-
rosos de controle. Também 
não consigo compreender 
por que um showmício, 
uma alimentação oferecida 
em um evento político ou 
outras formas tradicionais 
de mobilização precisam ser 
tratados como grandes amea-
ças à democracia.

O resultado é uma eleição 
cada vez menos presente nas 
ruas e cada vez mais depen-
dente das redes sociais. E tal-
vez esteja aí uma das grandes 
contradições do nosso tem-
po: restringimos a política 
no mundo real e a empurra-
mos para um ambiente di-
gital onde prevalecem algo-
ritmos, radicalização, frases 
curtas e discursos feitos para 
provocar indignação.

A consequência é conhe-
cida. De um lado, candida-
tos falando em segurança 
pública, aumento de penas, 

família, religião e valores. 
Do outro, discursos sobre di-
reitos das mulheres, popula-
ção LGBT e diferentes pau-
tas identitárias. Somam-se 
ainda inúmeros candidatos 
que se apresentam como re-
presentantes desta ou daque-
la causa específica, como a 
defesa dos animais.

Todas essas questões podem 
ser legítimas. O problema co-
meça quando a política se trans-
forma apenas em um conjunto 
de bandeiras desconectadas da 
realidade cotidiana.

Está faltando municipa-
lismo.

Não consigo imaginar 
qualquer região deste país 
funcionando adequadamen-
te sem representação política 
comprometida com seus mu-
nicípios. É nas cidades que 
as pessoas vivem. É ali que 
estão a escola do filho, a uni-
dade de saúde, o transporte, 
a iluminação, o emprego, a 
praça, o problema habita-
cional e boa parte das difi-

culdades que determinam 
concretamente a qualidade 
de vida de uma família.

Até mesmo a segurança 
pública costuma ser discu-
tida de maneira excessiva-
mente abstrata. Mais do que 
repetir que precisamos cons-

truir presídios ou aumentar 
penas, precisamos falar em 
sensação de segurança. Se-
gurança é uma mãe poder 
deixar o filho adolescente 
brincar em um parque sem 
passar a tarde inteira angus-
tiada. É uma pessoa poder 
caminhar pela cidade, fre-
quentar uma praça e voltar 

para casa tranquilamente.
E existe ainda uma amea-

ça gigantesca sobre a qual a 
política fala muito pouco: a 
exposição de crianças, ado-
lescentes e pessoas vulnerá-
veis ao ambiente digital.

Precisamos discutir seria-
mente regras, responsabili-
dades, ética e limites para 
as redes sociais. Quem sofre 
mais com a ausência desses 
mecanismos são justamente 
as famílias mais vulneráveis. 
É a mãe que precisa trabalhar 
o dia inteiro e não tem con-
dições de acompanhar per-
manentemente o que o filho 
acessa. É o adolescente que 
permanece horas sozinho 
diante de uma tela, exposto 
a violência, golpes, assédio, 
apostas, conteúdos destruti-
vos e todo tipo de influência.

Isso não deveria ser assun-
to de direita ou de esquerda.

Aliás, diante das trans-
formações sociais e geopo-
líticas deste momento histó-
rico, talvez seja justamente 

essa divisão permanente que 
esteja nos impedindo de en-
frentar os problemas que 
realmente importam.

Precisamos voltar a falar 
da cidade, da comunidade e 
principalmente da escola.

Acredito que precisamos 
recuperar a escola como 
grande centro de convivên-
cia. Um lugar onde crianças 
e adolescentes aprendam 
matemática, português e 
ciências, mas também con-
vivência, responsabilidade, 
esporte, cultura, cidadania e 
preparação para a vida.

Isso exige política públi-
ca forte. E política pública efi-
ciente exige municípios fortes.

Talvez esteja na hora de 
nossas eleições voltarem a 
discutir menos aquilo que se-
para as pessoas e mais aqui-
lo que acontece na rua onde 
elas vivem.

Porque, no final, é no mu-
nicípio que a vida acontece.

MARCELO SOUZA é advogado

A política precisa voltar para a cidade

Restringimos 
a política no 
mundo real e 
a empurramos 
para um 
ambiente digital

MARCELO 

SOUZA 
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Basta circular por algu-
mas das principais avenidas 
de Jundiaí para perceber que a 
campanha eleitoral já mudou 
a paisagem da cidade. Wind 
banners, bandeiras, placas e 
material impresso disputam 
espaço com pedestres e mo-
toristas. A propaganda é per-
mitida, mas tem limites — e 
o excesso começa a provocar 
reclamações de moradores.

Um dos pontos que cha-
maram atenção foi a Avenida 
Benedito Castilho de Andrade, 
no Eloy Chaves, uma região de 
grande circulação e densidade 
populacional. Uma leitora do 
Jornal de Jundiaí, que prefere 
não se identificar, relatou ter 
visto, nos primeiros dias após a 
liberação da propaganda eleito-
ral, em 16 de agosto, uma quan-
tidade de wind banners que, 
segundo ela, chegava a pratica-
mente um equipamento a cada 
passo ao longo da avenida.A 
situação também foi comenta-
da em grupos de moradores do 
Eloy Chaves e do Jardim Tanus. 
Segundo a leitora, as mensa-
gens demonstravam indigna-
ção com o volume de mate-
rial de um mesmo candidato. 
Depois da repercussão, ainda 
segundo o relato, o material 
foi recolhido e permaneceram 
apenas os equipamentos que, 
segundo a campanha, estavam 

dentro do permitido.
O caso ajuda a levantar 

uma questão que deve ganhar 
espaço durante a campanha: 
até onde vai o direito de divul-
gar uma candidatura e onde 
começa o excesso?

WIND BANNER 
NÃO É OUTDOOR

A legislação eleitoral permi-
te o uso de bandeiras ao longo 
das vias públicas, desde que se-
jam móveis e não dificultem o 
trânsito de pessoas e veículos. A 
regra, porém, não significa que 
seja permitido transformar uma 
avenida em uma sequência in-
terminável de peças iguais.

O TSE proíbe propaganda 
eleitoral por meio de outdoor, 
inclusive eletrônico. A multa po-

de variar de R$ 5 mil a R$ 15 mil, 
além da determinação de retira-
da do material. A Justiça Eleitoral 
também já reconheceu situações 
em que a quantidade e a dispo-
sição de peças produzem um 
efeito visual único semelhante 
ao de outdoor, mesmo quando 
cada peça, isoladamente, poderia 
parecer regular.  É justamente 
nesse ponto que a quantidade 
de wind banners pode se tornar 
uma questão eleitoral: não existe 
na legislação um número máxi-
mo de peças por avenida, mas a 
instalação não pode resultar em 
obstáculo à circulação nem criar 
efeito visual de outdoor.

E OS PANFLETOS?
Material impresso tam-

bém faz parte da campanha. 

Santinhos, folhetos e outros 
impressos podem ser utiliza-
dos, desde que respeitadas as 
exigências da legislação elei-
toral, inclusive a identificação 
de quem confeccionou o ma-
terial e de quem o contratou. 
Isso não significa, porém, que 
qualquer forma de distribui-
ção esteja liberada. Na práti-
ca, o que não pode ocorrer é 
transformar a propaganda em 
sujeira. Jogar, abandonar ou 
espalhar material pela rua não 
é uma forma regular de cam-
panha. O TSE possui entendi-
mento consolidado contra o 
chamado “derramamento de 
santinhos” em vias públicas, 
especialmente nas proximi-
dades dos locais de votação e 
no dia da eleição. 

E O MATERIAL 
DEIXADO NOS CARROS?

Outra prática que incomo-
da os motoristas é encontrar 
santinhos ou folhetos deixados 
sobre o veículo, especialmen-
te no para-brisa ou nos vidros. 
A legislação eleitoral não es-
tabelece uma proibição geral 
de toda e qualquer entrega de 
material ao proprietário de um 
veículo durante a campanha. 
O problema está no abando-
no do material, no descarte e, 
principalmente, no chamado 
derramamento de propaganda.

Por isso, deixar dezenas de fo-
lhetos sobre carros estacionados, 
sem que tenham sido solicitados 
pelos proprietários, é uma prá-
tica que merece atenção e pode 
ser denunciada quando houver 
indícios de irregularidade.

PARDAL JÁ RECEBEU 
MILHARES DE DENÚNCIAS

O incômodo com a propa-
ganda de rua não é exclusivida-
de de Jundiaí. O aplicativo Par-
dal, criado pela Justiça Eleitoral 
para receber denúncias de pos-
síveis irregularidades, já havia 
registrado, até 3 de setembro, 
11.624 ocorrências nas eleições 
de 2026 em todo o país.

Em Jundiaí, levantamen-
to divulgado em 27 de agosto 
apontava 27 denúncias no Par-
dal. O município aparecia na 
nona posição entre as cidades 
paulistas com registros. Os da-
dos mostram que a população 

já está utilizando a ferramenta 
para questionar a propagan-
da eleitoral, embora não seja 
possível afirmar que todas as 
denúncias relacionadas a vias 
públicas sejam especificamen-
te sobre wind banners. 

ONDE RECLAMAR
Quem encontrar uma si-

tuação que considere irregu-
lar pode utilizar o Pardal, do 
Tribunal Superior Eleitoral. O 
aplicativo permite registrar a 
ocorrência, informar o local e 
encaminhar imagens que aju-
dem na apuração. O acesso é 
feito por autenticação pelo e-Tí-
tulo ou Gov.br, e a identidade 
do denunciante é protegida.

É importante fotografar 
a situação, registrar endere-
ço, data e horário e, quando 
possível, mostrar o contexto 
— por exemplo, a quantidade 
de wind banners instalados 
em sequência, a obstrução de 
uma calçada ou o material es-
palhado pela via.

A eleição permite que can-
didatos apresentem suas ideias 
e peçam votos. Mas o direito 
de fazer campanha não trans-
forma calçada em depósito, 
avenida em outdoor ou veí-
culo estacionado em suporte 
obrigatório de propaganda. 
Em uma cidade que se prepa-
ra para escolher seus represen-
tantes, também cabe ao eleitor 
fiscalizar como essa disputa 
ocupa o espaço público.

Com excessos, wind banners e 
panfletos tomam as ruas de Jundiaí

POLUIÇÃO Legislação permite diferentes formas de divulgação, mas proíbe outdoor, derramamento de material e propaganda que prejudique a circulação

DIVULGAÇÃO

População se incomoda com a quantidade de wind banner no município

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

 O presidente do STF (Su-
premo Tribunal Federal), Ed-
son Fachin, mandou suspen-
der todo e qualquer procedi-
mento que trate de potencial 
investigação contra integran-
tes da corte, inclusive as apu-
rações que tratam do elo entre 
o ministro Alexandre de Mo-
raes e o ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro, que tramitam sob a 
relatoria de André Mendonça.

Fachin também anulou as 
decisões de Mendonça e do mi-
nistro Flávio Dino sobre o co-
mando da PF (Polícia Federal). 
Na prática, com a decisão, o dire-
tor-geral da corporação, Andrei 
Rodrigues, permanece no cargo.

Fachin afirmou que Moraes 

e Mendonça estavam delibe-
rando sobre questões correla-
tas, com base em provas co-
muns, o que evidencia “risco 
concreto de decisões contradi-
tórias e de tumulto processual”.

O presidente do STF tam-
bém decidiu tirar Moraes da 
relatoria do inquérito das fake 
news. A decisão tem efeitos a 
partir desta quarta-feira (9) e 
preserva todos os atos do mi-
nistro na condução da inves-
tigação, aberta em 2019.

A decisão ocorreu depois 
de Flávio Dino determinar a 
recondução de Andrei Rodri-
gues ao cargo de diretor-geral 
da Polícia Federal (PF). Ele foi 
afastado do cargo por Men-

donça na terça (8). Na mesma 
data, o próprio Fachin havia 
dado 72 horas para o relator 
se manifestar, mas Dino o atra-
vessou em outra ação.

Fachin despachou no pedi-

do da AGU (Advocacia-Geral 
da União), que tenta reverter 
o afastamento do chefe da PF. 
Já Dino respondeu a pedido de 
Andrei na investigação sobre 
as suspeitas de irregularidades 

em emendas relacionadas à 
produção do filme “Dark Hor-
se”, sobre Jair Bolsonaro (PL).

Como mostrou a Folha de S. 
Paulo, Fachin reuniu auxiliares 
na tarde de domingo (6) para 
tratar do conflito. O encontro 
com assessores mais próximos 
foi chamado para articular o ca-
minho e a forma com a qual o 
presidente do Supremo deverá 
dirigir o momento inédito. Nos 
últimos dias, a crise escalou 
ainda mais, com uma troca 
de liminares -decisões provi-
sórias- em que os magistra-
dos desautorizam decisões 
anteriores de colegas e as do 
próprio presidente.

No fim da manhã, Fachin 

cancelou a sessão plenária pre-
vista para a tarde, que julgaria 
processos da pauta ordinária 
da corte. Na terça (8), Luiz Fux 
também cancelou a sessão da Se-
gunda Turma da corte, depois 
de o colegiado começar a julgar 
remotamente a manutenção de 
Andrei Rodrigues na chefia da PF.

O Supremo vive a maior 
crise da sua história recente 
desde a revelação das men-
sagens trocadas entre o ex-
-banqueiro Daniel Vorcaro e 
Moraes, nas quais o ex-dono 
do Master pede informações 
sobre o andamento do proces-
so contra o banco, além de en-
contros e, inclusive, questiona 
se deveria fugir do país.  (FP)

Fachin assume relatoria do inquérito no lugar de Moraes
FAKE NEWS

PELA ORDEM
Financiamento 
eleitoral
terminou nesta ter-

ça-feira (8) o prazo 

para os partidos po-

líticos repassarem 

às candidaturas de 

mulheres, pessoas 

negras e indígenas 

os recursos do 

Fundo Especial de 

Financiamento de 

campanha (FEFc) e 

do Fundo Parti-

dário destinados 

a esses grupos. A 

movimentação 

deverá constar da 

prestação parcial 

de contas, que será 

enviada à Justiça 

Eleitoral entre os 

dias 9 e 13 de se-

tembro e divulgada 

pelo tribunal Supe-

rior Eleitoral (tSE) 

no dia 15. A medida 

busca reduzir desi-

gualdades na repre-

sentação política. 

Em 2026, o Fundo 

Eleitoral soma R$ 

4,96 bilhões.

Delação premiada
 O empresário Antônio 

carlos Freixo Júnior, co-

nhecido como “Mineiro”, 

fechou acordo de delação 

premiada com a Procura-

doria-Geral da República 

(PGR) no caso Banco 

Master. Segundo o blog 

de Andreia Sadi, do G1, ele 

revelou detalhes sobre 

repasses de dinheiro 

feitos a mando de Daniel 

Vorcaro, ex-dono do 

banco, incluindo valores 

destinados ao fundo 

Havengate, nos Estados 

Unidos, ligado ao finan-

ciamento do filme “Dark 

Horse”, sobre Jair Bolsona-

ro. Mineiro também 

teria relatado a entrega 

de malas de dinheiro a 

terceiros. Segundo o UOL, 

o empresário confirmou 

os repasses ao fundo. A 

delação ainda precisa ser 

homologada pelo StF.

Eleições 2026
Os tribunais Regio-

nais Eleitorais (tREs) 

já começaram a ins-

talar os sistemas que 

serão utilizados nas 

eleições de outubro. 

Segundo o tribunal 

Superior Eleitoral 

(tSE), o processo faz 

parte da preparação 

da Justiça Eleitoral 

para o pleito e segue 

protocolos de segu-

rança destinados a 

proteger a votação. 

De acordo com o 

Senado Notícias, três 

tribunais já iniciaram 

a instalação dos pro-

gramas. O tSE afirma 

que a segurança do 

voto é garantida por 

diferentes camadas 

de proteção, que en-

volvem os sistemas e 

os equipamentos uti-

lizados nas eleições.

Quebra de sigilo
O presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva defen-

deu nesta quarta-feira 

(9) a quebra completa 

dos sigilos das investi-

gações sobre o Banco 

Master. Em publicação 

nas redes sociais, Lula 

afirmou que o caso 

exige respostas e me-

didas imediatas diante 

da crise institucional 

no Judiciário. Segundo 

o G1, o presidente cri-

ticou o que classificou 

como “vazamentos 

seletivos” e pediu que 

as informações sejam 

divulgadas de forma 

ampla, para evitar in-

terpretações parciais. 

Lula também defendeu 

que todos os envol-

vidos sejam investi-

gados, independen-

temente de posição 

política. O caso Master 

ampliou o conflito 

entre ministros do 

StF e elevou a pressão 

por transparência nas 

apurações.

DIVULGAÇÃO

 A conclusão é do estudo realizado pela Consultoria Legislativa do Senado

Redução da desigualdade entre partidos
O Fundo Eleitoral ampliou o acesso a recursos de campanha e reduziu a desigualdade entre 

partidos, mas as diferenças dentro das próprias legendas continuam relevantes. É o que 

aponta estudo da consultoria Legislativa do Senado, divulgado pela Agência Senado nesta 

quarta-feira (9). Entre 2018 e 2022, o volume do Fundo cresceu 133%, descontada a inflação. Na 

disputa para deputado federal, a desigualdade entre partidos caiu 50,5%, enquanto a desigual-

dade interna recuou apenas 13,75%. O levantamento mostra que, com menos diferença entre 

as siglas, os critérios adotados por cada partido passaram a pesar mais na distribuição dos 

recursos aos candidatos.

DIVULGAÇÃO-

Fachin tira Moraes da relatoria do inquérito e mantém diretor da PF 
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O mercado fitness brasi-
leiro quase triplicou em dez 
anos, passando de 22.581 pa-
ra 62.718 CNPJs ativos entre 
2015 e 2025. O crescimento 
acompanha uma mudança 
no jeito de praticar atividade 
física: a academia continua 
forte, mas corrida de rua, 
dança e treinos ao ar livre 
também ganham espaço. 
Em Jundiaí, o movimento 
aparece nas academias, par-
ques, grupos de corrida e no 
comércio. Segundo a base 
empresarial, o município 
registra 616 estabelecimen-
tos ligados a atividades de 
condicionamento físico, in-
cluindo diferentes tipos de 
negócios do setor.

A corrida é um dos exem-
plos dessa mudança. Grupos 
e assessorias esportivas ocu-
pam parques e espaços públi-
cos e oferecem desde treinos 
para iniciantes até prepara-
ção para provas. O reflexo é o 
aumento na procura por rou-
pas, acessórios e suplemen-
tos que entram na rotina de 
quem adota um estilo de vida 
mais ativo. Em uma loja de 
roupas fitness de Jundiaí, a 
proprietária Amanda dos An-
jos Rodrigues também perce-
beu aumento na procura en-
tre 2025 e 2026. Segundo ela, 
os clientes estão mais atentos 
ao conforto, qualidade e pe-

ças que possam ser usadas 
além do treino. “Muitas clien-
tes começam com caminha-
da e isso refletiu na peça que 
se tornou campeã de vendas 
aqui, que é o shorts com bolso 
Premium”, afirma.

Para Amanda, a mudança 
também está na relação com 
a roupa. “Hoje em dia, a rou-
pa fitness deixou de ser só 
para treinar e virou parte do 
estilo de vida. Muitas clien-
tes usam para trabalhar e até 
para sair, justamente pela 
praticidade e conforto”, diz.

Já Mar iana Alves, 

com loja no Centro, registrou 
crescimento de 12% nas ven-
das em 2025, em relação ao 
ano anterior. Nos primeiros 
meses de 2026, o avanço foi 
de 18% na comparação com 
o mesmo período de 2025. 
Leggings de cintura alta, 
shorts, tops, conjuntos e ca-
misetas leves estão entre os 
produtos mais procurados. 
Mas o público também mu-
dou. “Antes, nosso público 
era formado principalmente 
por pessoas que frequenta-
vam a academia. Hoje temos 
clientes com perfis muito 

mais variados, pessoas que 
fazem corrida, caminhada, 
pilates, ciclismo e até aquelas 
que simplesmente gostam de 
usar roupas esportivas no dia 
a dia”, afirma Mariana.

O movimento acompa-
nha a expansão do setor no 
país. Em 2025, o segmento 
de Saúde, Beleza e Bem-Es-
tar cresceu 14,6% no fatura-
mento das franquias, segun-
do a Associação Brasileira de 
Franchising (ABF). O merca-
do de franquias como um to-
do chegou a R$ 301,7 bilhões, 
alta de 10,5% no ano.

MUDANÇA
 A professora de Fitdance 

Luiza Aryella representa es-
se perfil mais diversificado. 
Além da dança, ela pratica 
musculação e corrida de rua 
e vê a atividade física como 
parte da rotina. “Hoje, além 
da dança, também pratico 
musculação e corrida de rua, 
e vejo a atividade física como 
muito mais do que uma for-
ma de cuidar do corpo. Ela 
transformou minha autoes-
tima, minha disciplina e até 
a forma como me relaciono 
comigo mesma”, afirma.

O movimento também 
é percebido dentro das aca-
demias. O personal trainer 
Caio Henrique Microni de 
Souza, que trabalha em uma 
unidade de rede em Jundiaí, 
afirma que a procura aumen-
tou entre diferentes públi-
cos, inclusive idosos. “Hoje 
tem muito mais pessoas na 
academia do que antes. O 
público é muito variado. Al-
gumas treinam porque que-
rem um corpo mais bonito, 
outras porque precisam de 
fortalecimento, saúde física 
e mental”, afirma.

Jundiaí entra em ritmo fitness 
e mercado ganha força total

BEM-ESTAR segundo a base empresarial, o município registra 616 estabelecimentos ligados a atividades de condicionamento físico e saúde

diVULGaÇÃOdiVULGaÇÃOdiVULGaÇÃO

Luiza Aryella vê a atividade física como parte 

do cuidado com o corpo e com a mente

Caio Henrique destaca o aumento da 

procura pelas academias e pelo treino híbrido

Mariana Alves registrou alta 

nas vendas e novos públicos na loja

GIOVANNA VIANNA
grupo.editores@jj.com.br

O Sebrae-SP em Jun-
diaí oferece uma nova 
trilha de capacitações pa-
ra os meses de setembro e 
outubro. O programa, de-
nominado “Sebrae Over-
drive”, é dividido em três 
módulos e será feito de for-
ma presencial no escritó-
rio regional do Sebrae-SP 
em Jundiaí, localizado na 
rua Vigário João José Ro-
drigues, 786, no Centro.

Os cursos foram divi-
didos em três módulos: 
ignição, sustentação e 
propulsão. O objetivo da 
trilha é proporcionar aos 
empreendedores e em-
preendedoras uma acele-
ração em seus negócios, 
abordando temas de ges-
tão, marketing digital e 

inteligência artificial. As 
formações podem ser fei-
tas de forma individual, 
mas se tornam mais com-
pletas se os empreendedo-
res participarem da apli-
cação dos conteúdos de 
forma contínua.

Entre os temas, “Tur-
bine seu Negócio: da 
Gestão às Vendas”; “Crie 
Anúncios que Bombam 
no TikTok (Módulo 2)”; 
“Inteligência Artificial 
Avançada”; e “Gestão Fi-
nanceira”. As atividades 
terão início no dia 14 de 
setembro e as pessoas in-
teressadas podem entrar 
em contato pelo número de 
WhatsApp (11) 4523-4485 
para obter mais informa-
ções e se inscrever.

Sebrae Jundiaí 
oferecerá jornada 
de desenvolvimento 
empresarial

PEQUENOS NEGÓCIOS

O Instituto de Pesos e Me-
didas do Estado de São Paulo 
(Ipem/SP), autarquia do Gover-
no do Estado vinculada à Secre-
taria da Justiça e Cidadania, 
e órgão delegado do Instituto 
Nacional de Metrologia, Qua-
lidade e Tecnologia (Inmetro), 
alerta empresas e cidadãos so-
bre a circulação de uma men-
sagem falsa enviada em nome 
do Inmetro para simular uma 
comunicação oficial relaciona-
da a uma suposta fiscalização.

As mensagens apresentam 

informações como número de 
processo, data de fiscalização, 
possíveis penalidades e prazo 
para regularização. O conteú-
do também pode incluir um 
link com a indicação “Acessar 
notificação”, que pode direcio-
nar o destinatário a páginas 
maliciosas ou induzi-lo a for-
necer dados pessoais e infor-
mações da empresa.

O Inmetro esclarece que 
não reconhece esse tipo de 
comunicação como uma no-
tificação oficial e orienta os 

destinatários a não clicar em 
links ou botões presentes em 
mensagens suspeitas, não 
fornecer dados pessoais ou 
informações da empresa e não 
realizar pagamentos com base 
nesse tipo de abordagem.

O alerta tem como objeti-
vo prevenir golpes e proteger 
empresas e cidadãos contra 
o uso indevido do nome do 
instituto. Caso receba uma 
mensagem suspeita, o des-
tinatário deve desconside-
rar a comunicação e buscar 

orientação junto aos canais 
oficiais da instituição.

O consumidor ou empresa 
que suspeitar de alguma ir-
regularidade pode entrar em 
contato com a Ouvidoria do 
Ipem/SP pelo telefone 0800 
013 05 22, pelo e-mail ouvi-
doria@ipem.sp.gov.br ou pe-
lo site www.ipem.sp.gov.br. A 
Ouvidoria do Inmetro pode 
ser acionada pelo site http://
gov.br/inmetro ou pelo telefo-
ne 0800 285 1818, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 16h30.

Ipem alerta para golpe com falsa notificação de fiscalização
EM NOME DO INMETRO

Quem passar pelo saguão 
principal da Estação da Luz 
nesta quinta-feira (10) pode-
rá conversar gratuitamente 
com psicoterapeutas do Ins-
tituto de Psiquiatria (IPq) 
do Hospital das Clínicas da 
USP. O projeto é realizado 

em parceria com o Museu da 
Língua Portuguesa, às quin-
tas-feiras das 10h às 13h, no 
saguão da estação.

A iniciativa, chamada 
“Conversa com um psicote-
rapeuta”, foi criada para tes-
tar modelos mais acessíveis 

de escuta clínica fora do am-
biente hospitalar. Os profis-
sionais estarão posicionados 
ao lado do guarda-volumes, 
próximo à antiga bilheteria, 
oferecendo escuta e acolhi-
mento psicoterapêutico aos 
passageiros e promovendo a 

saúde mental em um espaço 
urbano de grande circulação.

O atendimento é feito de 
forma direta, ou seja, a pes-
soa chega ao local e é acolhi-
da por um dos psicólogos dis-
poníveis, sem necessidade de 
agendamento prévio.

Estação da Luz recebe ação 
‘Converse com o Psicoterapeuta’

ESCUTA CLÍNICA 

diVULGaÇÃO

O projeto tem parceria com o Museu da Língua Portuguesa 

COMUNICADO DE PARALISAÇÃO DAS ATIVIDADE POR PRAZO 
INDETERMINADO AOS USUÁRIOS E POPULAÇÃO EM GERAL

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁ-
RIOS DE JUNDIAÍ E REGIÃO, por sua Presidenta, para cumprimen-
to das exigências contidas na Lei nº 7.783/89, COMUNICA a todos 
usuários dos serviços financeiros da Caixa Econômica Federal e a po-
pulação em geral, que os empregados pertencentes à categoria ban-
cária realizaram assembleia geral extraordinária no dia 09/09/2026 e 
deliberaram pela paralisação de suas atividades por prazo indetermi-
nado a partir do dia 14 de setembro de 2026, inclusive.

Jundiaí, 10 de setembro de 2026
––––––––––––––––––––––––––––––––

LETICIA MARIANO DA SILVA
Presidenta
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O potencial de consu-
mo no mercado de imóveis 
e materiais de construção 
apresentou crescimento em 
Jundiaí e na Região Metropo-
litana de Jundiaí (RMJ) nes-
te ano, ou seja, as projeções 
indicam altas em relação a 
2025. De acordo com dados 
do IPC Maps, especializado 
em cálculos de potencial de 
consumo nacional, neste 
ano, a aquisição de imóveis 
e a compra de materiais de 
construção deve alcançar R$ 
1,85 bilhão em Jundiaí, alta 
de 11,1% em relação a 2025. 
Na RMJ, o montante chega a 
R$ 2,92 bilhões, crescimento 
de 12% na comparação com 
o ano anterior.

Em Jundiaí, o potencial 
de consumo estimado para 
aquisição de imóveis pas-
sou de R$ 444,2 milhões em 
2025 para R$ 539 milhões 
em 2026, avanço de 21,3%. 
Já o segmento de materiais 
de construção movimenta 
um potencial estimado de 
R$ 1,32 bilhão, contra R$ 1,23 
bilhão no ano anterior, au-
mento de 7,4%.

O crescimento, no entan-
to, não é absoluto em todas as 
faixas de renda. Na aquisição 
de imóveis, a classe A apre-
sentou alta de 31,1%, che-
gando a R$ 388,1 milhões. 
A classe C cresceu 28,8%, en-

quanto a D/E avançou 15,6%. 
Na faixa B, porém, houve re-
tração de 8,7%.

No setor de materiais de 
construção, o potencial de 
consumo da classe A aumen-
tou 30,4%, para R$ 462,8 mi-
lhões. As classes D/E tiveram 
alta de 15,6% e a C de 12,6%. 
Novamente, a classe B apre-

sentou queda, de 8,5%.

RMJ CONCENTRA POTENCIAL 
DE QUASE R$ 3 BILHÕES

Considerando todos os 
municípios da Região Me-
tropolitana de Jundiaí, o po-
tencial de consumo dos dois 
segmentos somados alcança 
R$ 2,92 bilhões em 2026, ante 

R$ 2,61 bilhões em 2025.
Entre as categorias da 

pesquisa, a aquisição de 
imóveis responde por R$ 
809,5 milhões, crescimento 
de 20% em um ano, no com-
parativo com o ano passa-
do. O potencial para mate-
riais de construção é ainda 
maior: R$ 2,12 bilhões, alta 

de 9,2% ante 2025.
Também na RMJ, a 

classe A registra os maio-
res avanços. O potencial 
para aquisição de imóveis 
cresceu 28,4%, enquanto 
na compra de materiais 
de construção teve alta de 
31,3%. Na faixa C, os au-
mentos foram de 23% e 

9,1%, respectivamente. As 
faixas D/E tiveram aumen-
to também, de 7,2% na aquisi-
ção de imóveis e dos mesmos 
7,2% na compra de materiais. 
A faixa B, por outro lado, apre-
sentou redução de 3,9% no 
potencial para aquisição de 
imóveis e de 3,2% em mate-
riais de construção.

Em Jundiaí, o número 
de empresas de atividades 
imobiliárias passou de 
1.477, em 2025, para 1.645 
em 2026, aumento de 11,4%. 
A indústria da construção 
cresceu 8,7%, de 4.425 para 
4.808 empresas, enquanto o 
varejo de materiais de cons-
trução passou de 974 para 
1.024, alta de 5,1%.

Na Região Metropolitana 
de Jundiaí, o movimento é 
semelhante. As atividades 
imobiliárias passaram de 
1.987 para 2.203 empresas, 
crescimento de 10,9%. A in-
dústria da construção avan-
çou 10,1%, partindo de 8.761 
e chegando a 9.647 empre-
sas, e o varejo de materiais 
de construção aumentou 5%, 
de 1.987 para 2.003 estabele-
cimentos do tipo.

Os números indicam, 
portanto, um cenário de 
expansão simultânea do 
mercado consumidor e da 
estrutura empresarial liga-
da à construção e ao setor 
imobiliário na região. Leia 
mais na versão on-line do 
JJ (jj.com.br).

Mercado imobiliário deve crescer 
11% em Jundiaí, segundo IPC 

NESTE ANO De acordo com dados do IPC Maps, a aquisição de imóveis e a compra de materiais de construção deve alcançar R$ 1,85 bilhão em Jundiaí

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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Na aquisição de imóveis, a classe A apresentou alta de 31,1%

A Prefeitura de Jundiaí 
dá continuidade às ações de 
manutenção e melhoria dos 
terminais urbanos do muni-
cípio. Depois de serviços pon-
tuais realizados no Terminal 
Hortolândia e do início do 
processo de reforma do Ter-
minal Vila Rami, agora é a vez 
do Terminal Vila Arens rece-
ber intervenções. Atualmente, 
cerca de 90 mil pessoas utili-
zam diariamente os terminais 
do sistema municipal.

No Vila Arens, a Secreta-
ria de Mobilidade e Trans-
portes iniciou a reforma dos 
sanitários, com serviços que 
vão renovar o espaço e pro-
porcionar mais conforto e 
melhores condições de uso 
aos passageiros.

A intervenção conta com 
o apoio da concessionária 
operadora do sistema de 
transporte e inclui pintu-
ra, recomposição de reves-
timentos, troca de louças e 
de componentes hidráulicos, 

além da substituição das di-
visórias. Os trabalhos têm 
duração estimada de apro-
ximadamente 10 dias.

Vale lembrar que no Ter-
minal Hortolândia, houve a 
troca dos toldos das platafor-
mas de embarque e desem-
barque. Já o Terminal Vila 

Rami passa por um processo 
de reforma mais amplo. As 
ações fazem parte do traba-
lho de melhoria gradual da 
infraestrutura dos terminais 
urbanos, buscando oferecer 
mais conforto, segurança e 
acessibilidade aos usuários 
do transporte público. 

Com o objetivo contribuir 
para o aperfeiçoamento da 
condução e a adoção de com-
portamentos mais seguros 
no trânsito, a Prefeitura de 
Jundiaí realiza, no próximo 
dia 19 (sábado), com inscrição 
gratuita, a 8ª edição do Trei-
namento para Segurança de 
Motociclistas.

O treinamento é destinado 
a condutores devidamente ha-
bilitados na categoria ‘A’, que 
utilizem motocicleta e capa-
cete próprios. A programação 

contempla atividades teóricas 
e práticas. Entre os conteúdos 
abordados estão técnicas de 
frenagem, mudança de traje-
tória, inspeção e cuidados com 
a motocicleta, uso correto dos 
equipamentos de segurança, 
posicionamento adequado so-
bre a motocicleta, condução em 
situações de chuva e durante 
a noite, além de estratégias de 
direção defensiva. O encontro 
será das 8h30 às 17h, no Paço 
Municipal. Leia mais na versão 
on-line do JJ (jj.com.br). 

A diretora do Departa-
mento de Homicídios e de 
Proteção à Pessoa (DHPP) da 
Polícia Civil de São Paulo, de-
legada Ivalda Aleixo, estará 
em Jundiaí na próxima se-
gunda-feira (14) para a pa-
lestra “Combate aos crimes 
contra crianças, adolescen-
tes e mulheres”. O encontro 
será às 19h, no auditório da 
Unip – Campus Jundiaí, com 
inscrições on-line gratuitas.

Com ampla experiência 
na investigação de crimes 
contra a vida e na prote-
ção de pessoas em situação 
de vulnerabilidade, Ivalda 
abordará estratégias de pre-
venção e enfrentamento às 
violências física e psicológi-
ca, além dos mecanismos de 
denúncia e da importância 
da atuação integrada da rede 
de proteção.

A palestra também busca 
aproximar as forças de segu-
rança da sociedade e ampliar 
o acesso à informação como 

instrumento de prevenção e 
combate à violência domés-
tica e contra crianças e ado-
lescentes.

SERVIÇO
Palestra: “Combate aos 

crimes contra crianças, 

adolescentes e mulheres”

Palestrante: Delegada Ivalda 

Aleixo, diretora do DHPP da 

Polícia Civil de são Paulo

Data: 14 de setembro

(segunda-feira)

Horário: 19h

Local: auditório da Unip – Cam-

pus Jundiaí (avenida Armando 

Giassetti, 577 – Vila Hortolândia)

Inscrições: https://forms.gle/

tmhfLHCR2hWW6XUc8

Terminal Vila Arens recebe 
ações em suas dependências 

Treinamento para Segurança de Motociclistas será dia 19

Jundiaí terá palestra gratuita 
sobre combate à violência

MANUTENÇÃO 

MOBILIDADE 

COM DIRETORA DO DHPP

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Este é o terceiro terminal a receber manutenção 

O treinamento 

é destinado 

a condutores 

devidamente 

habilitados na 

categoria ‘A’

A delegada Ivalda Aleixo é experiente em crimes contra a vida 
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Um jovem de 18 anos, 
com antecedentes por atos 
infracionais e crimes prati-
cados já na fase adulta, foi 
preso por tráfi co de drogas 
no Jardim São Camilo, em 
Jundiaí. A ação foi realizada 
por policiais militares da 1ª 
Companhia do 49º Batalhão, 
que apreenderam mais de 1,3 
quilo de entorpecentes, além 
de três litros de lança-perfu-
me, rádios comunicadores 
e um celular. Em sua fi cha, 
estão crimes como lesão 
corporal, tráfi co de drogas, 
porte de simulacro pistola e 
vários furtos.

De acordo com a Polícia Mi-
litar, a equipe realizava patru-
lhamento pela rua Gerôncio 
Pereira da Silva quando avis-
tou o suspeito ao lado de duas 
sacolas. Ao notar a aproxima-
ção da viatura, ele recolheu o 

material e correu em direção a 
uma área de mata que dá aces-
so à rua Pedro Latance.

Os policiais iniciaram 
acompanhamento a pé e con-
seguiram alcançar o suspeito 

poucos metros depois. Duran-
te a abordagem, verifi caram 
que as sacolas continham 

grande quantidade de drogas 
já fracionadas e embaladas pa-
ra venda, além de dois rádios 
comunicadores utilizados, 
possivelmente, para monito-
rar a movimentação policial.

Segundo a corporação, o 
homem admitiu que comer-
cializava entorpecentes na-
quele ponto.

Ao todo, foram apreen-
didos 154 porções de maco-
nha, 405 pedras de crack, 24 
porções de cocaína, 34 de ice, 
oito de K2 e 53 frascos de 
lança-perfume, totalizando 
pouco mais de três litros da 
substância. Também foram 
recolhidos dois rádios comu-
nicadores, um telefone celu-
lar e R$ 35 em dinheiro.

Durante a elaboração da 
ocorrência, os policiais cons-
tataram que o jovem possui 
diversas passagens pela po-
lícia. Quando adolescente, 
respondeu por atos infracio-
nais relacionados a tráfi co de 

drogas, furtos, lesão corporal 
e porte de simulacro de arma 
de fogo. Após completar 18 
anos, também já acumulava 
registros criminais.

Após receber voz de pri-
são, o suspeito foi encami-
nhado ao Plantão Policial. 
Como tentou fugir durante 
a abordagem, foi necessário 
o uso de algemas.

A autoridade policial ra-
tifi cou a prisão em fl agrante 
por tráfi co de drogas, e o jo-
vem permaneceu à disposi-
ção da Justiça.

PM prende homem de apenas 18 
anos, mas já experiente no crime

FICHA EXTENSA São vários os atos infracionais e crimes pelos quais ele já foi apreendido ou preso, apesar da pouca idade

DIVULGAÇÃO

O homem admitiu que comercializava entorpecentes naquele ponto

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Policiais militares da 1ª 
Cia do 49° Batalhão prende-
ram um homem suspeito 
de tráfi co de drogas, após 
enganar olheiros e trafi can-
tes, no bairro Vista Alegre, 
em Jundiaí. Dezenas de por-
ções de entorpecentes foram 
apreendidas, além de drogas 
e radio-comunicador.

Os PMs faziam patru-
lhamento, quando avista-
ram um homem portando 
um radio-comunicador e 
uma sacola plástica. Como 
o ponto de drogas em que ele 
estava é provido não apenas 
de olheiros, mas também de 
barricada, foi preciso estraté-
gia para chegar ao local.

Os PMs pararam a viatu-
ra em um ponto estratégico e 
fi zeram a incursão a pé pela 
área de mata, até chegar na 
biqueira pela parte de trás. O 

homem que segurava a saco-
la não teve tempo de reação 
e acabou detido, sem que os 
olheiros pudessem também 
avisá-lo, pois não percebe-
ram a chegada dos polícias.

Na sacola que ele carre-

gava foram apreendidas de-
zenas de porções de drogas 
diversas, além de dinheiro 
e radio-comunicador.

O suspeito foi conduzido 
ao Plantão Policial, onde foi 
preso em fl agrante.

Um homem foi preso por 
policiais militares da 2ª Cia 
do 11º Batalhão, na noite des-
ta terça-feira (8), no Jardim 
Novo Horizonte (Varjão), em 
Jundiaí, suspeito de agredir 
a esposa durante um episó-
dio de violência doméstica. 
Segundo a vítima, o marido 
chegou em casa sob efeito de 
drogas e passou a agir de for-
ma agressiva.

De acordo com o relato 
da mulher, por volta das 22 
horas o homem chegou e ini-
ciou um quebra-quebra den-
tro da residência, destruindo 
móveis e diversos objetos.

Ao tentar conter a ação 
do companheiro, ela acabou 
sendo agredida no braço, pro-
vocando lesões.

Ainda conforme a víti-
ma, o suspeito também pas-
sou a ameaçá-la e praticar 

violência psicológica, moti-
vo pelo qual ela acionou a 
Polícia Militar. Os policiais 
foram até o imóvel, detive-
ram o agressor e o conduzi-
ram ao Plantão Policial.

Após tomar conhecimen-
to dos fatos, a autoridade po-
licial ratifi cou a prisão em 
fl agrante por violência do-
méstica. O homem permane-
ceu à disposição da Justiça.

Dois homens foram 
presos pela Polícia Mili-
tar no início da madruga-
da desta quarta-feira (9), 
em Cabreúva, suspeitos de 
furtarem fios elétricos da 
estação da Companhia de 
Saneamento Básico do Es-
tado de São Paulo (Sabesp). 
A suspeita é de que a dupla 
pretendia vender o mate-
rial a um receptador para 
conseguir dinheiro para 
comprar drogas.

Os policiais realizavam 
patrulhamento quando 

avistaram dois homens 
caminhando pelo acosta-
mento da rodovia Dom Ga-
briel Paulino Bueno Cou-
to, acessando a avenida São 
Paulo. Ambos carregavam 
mochilas e transportavam 
um saco branco com grande 
quantidade de fios elétri-
cos, o que despertou a sus-
peita da equipe.

Durante a abordagem, os 
militares localizaram diver-
sos fi os elétricos dentro da 
mochila de um dos suspei-
tos. Na mochila do outro fo-

ram encontradas ferramen-
tas utilizadas para o corte 
da fi ação, entre elas alicates 
e chaves de fenda, além de 
um saco contendo mais fi os 
elétricos já retirados.

Questionados, os dois 
confessaram que haviam 
furtado o material da esta-
ção da Sabesp, localizada a 
cerca de 500 metros do local 
da abordagem. Eles também 
revelaram que aquela era a 
segunda vez que praticavam 
o mesmo crime no imóvel.

Durante a consulta aos 

antecedentes, os policiais 
constataram que um dos 
detidos já possuía histórico 
de envolvimento em ocor-
rências, principalmente por 
crimes de furto.

A dupla recebeu voz de 
prisão e foi encaminhada 
ao 1º Distrito Policial de 
Cabreúva.

Após analisar a ocorrên-
cia, o delegado de plantão 
ratificou a prisão em fla-
grante dos dois suspeitos, 
que permaneceram à dis-
posição da Justiça.

PM prende suspeito ao chegar em 
biqueira pelos fundos em Jundiaí

Mulher chama a PM após o 
marido chegar drogado e agredi-la

Estação da Sabesp é alvo de criminosos durante a madrugada

‘FATIOU, PASSOU’ QUEBRA-QUEBRA

FURTO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os PMs pararam a viatura em um ponto estratégico

Os policiais foram até o imóvel e detiveram o agressor 

Questionados, eles confessaram que haviam furtado a estação da Sabesp

Após a confirmação do mandado, 

o homem recebeu voz de prisão

NECROLOGIA
TEREZA CORREIA, 72 anos, 
divorciada. Sepultada no Ce-
mitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

O Velório Municipal informou 
sobre 1 óbito, autorizado pela 
família.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Um homem procurado 
pela Justiça por furto foi cap-
turado por policiais militares 
da 1ª Companhia do 49º Ba-
talhão, na comunidade Meias 
Aço, em Jundiaí. Os policiais 
realizavam patrulhamento 
preventivo, quando avista-
ram um homem já conhecido 
das equipes por ser envolvido 

com crimes e possivelmente 
estar sendo procurado pela 
Justiça. Diante da suspeita, 
foi realizada a abordagem.

Durante a consulta aos 
sistemas policiais, os mili-
tares confi rmaram a identi-
dade do suspeito e verifi ca-
ram a existência da ordem 
judicial de prisão, expedida 

em razão de condenação pelo 
crime de furto.

Após a confi rmação do 
mandado, o homem recebeu 
voz de prisão e foi encami-
nhado ao Plantão Policial. Na 
delegacia, a ordem judicial 
foi formalmente cumprida, 
e o capturado permaneceu 
preso à disposição da Justiça.

Ladrão é preso pela PM 
na comunidade Meias Aço
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NO POLYTHEAMA NO CENTRO DAS ARTES 

Peça “Amor de Renúncia” é 
destaque desta sexta (11)

Audição “Fazendo do Nosso
Jeito” mostra a diversidade

A Ama Krya Produções apresenta, às 20h, a peça 

teatral, uma adaptação da obra literária de Emmanuel, 

psicografada por Chico Xavier, e traz para os palcos 

sergipanos uma mensagem sobre fé e sacrifício. 

Em apresentação às 19h30, a equipe do Studio 

F mostrará a música aliada à criatividade, 

apresentando clássicos repensados e re-arranjados 

de acordo com os gostos de cada um dos alunos. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Este é o momento em que os 
caminhos se bifurcam e multi-
plicam com tamanha velocidade 
que alma fica perplexa, sem sa-
ber o que fazer. É desnecessário 
se estressar por isso, porque o 
tempo vai resolver muita coisa.

TOURO
A vida continua e é preciso afi-
nar melhor a maneira com que 
você se dedica a jogar nela, bus-
cando realizar suas pretensões 
minimizando os riscos. Agora, 
particularmente, os riscos vão 
se tornando cada vez maiores.

GÊMEOS
Longe é um lugar que não exis-
te senão na mente, assim como 
tampouco a impossibilidade há 
de ser considerada um destino 
final, já que, hoje em dia, você 
vive naturalmente coisas que 
outrora pareceram impossíveis.

CÂNCER
Provavelmente, as pessoas an-
dam mais sensíveis do que o 
habitual, cheias de dedos e de 
melindres, e isso há de ser con-
siderado com cuidado por você, 
justo agora que coisas impor-
tantes precisam ser conversa-
das. É assim. 

LEÃO
As pessoas adoram competir en-
tre elas e de certa maneira isso 
é bom, porque as deixa alertas, 
porém, é ainda mais necessário 
compreender que em muitos ca-
sos é a colaboração entre elas a 
que vai resolver o bem maior.

VIRGEM
Cuide para que as pessoas não 
joguem sobre seus ombros toda 
a responsabilidade de solucio-
nar os perrengues em andamen-
to, porque elas também preci-
sam assumir a autoria. Cada ma-
caco em seu galho. Uma árvore 
para todos.

LIBRA
Os caminhos são retorcidos de-
mais, porém, é o que se poderia 
esperar deste momento da histó-
ria humana, que coloca de pon-
ta-cabeça toda a ordem mundial. 
Procure andar com cuidado, por-
que nada é o que parece.

ESCORPIÃO
As tensões precisam ser admi-
nistradas com sabedoria, para 
você não reagir intempestiva-
mente diante delas, como se 
desafiassem sua autoridade. As 
tensões, se bem administradas, 
vão brindar com uma dose de 
criatividade.

SAGITÁRIO
Apesar de todas as pessoas sa-
berem que precisam umas das 
outras, ainda assim continuam 
se tratando mutuamente como 
se fossem obstáculos do cami-
nho que devem ser removidos 
o quanto antes. Assim anda o 
mundo.

CAPRICÓRNIO
Entre a teoria e a prática há uma 
distância que precisa ser encur-
tada o quanto antes, senão sua 
alma continuará se agarrando 
a teorias lindas e promissoras, 
mas perdendo a oportunidade 
de realizar o possível.

AQUÁRIO
Sua consciência andava focada 
em assuntos que não eram tão im-
portantes quanto esses, que agora 
se apresentam e que precisam ser 
postos em relevo o quanto antes, 
para você conseguir tomar boas 
decisões. É por aí.

PEIXES
As desavenças não hão de se 
transformar em bolas de neve 
destrutivas, porque cumprem 
o importante papel de fazer as 
pessoas pensarem além de suas 
opiniões, descobrindo novas pers-
pectivas através do conflito.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

O Centro de Jundiaí será 
novamente ponto de encon-
tro para quem gosta de músi-
ca, gastronomia, artesanato 
e de aproveitar a cidade ao ar 
livre. Nesta sexta (11), 15h às 
22h, a Praça da Matriz recebe 

mais uma edição do “Sexta 
no Centro”, com programa-
ção gratuita e atrações para 
toda a família.

A programação reúne 20 
artesãos do programa Jundiaí 
Feito à Mão, que estarão no lo-
cal com produtos e trabalhos 
autorais, valorizando a pro-
dução local e oferecendo ao 

público opções para conhecer, 
prestigiar e levar para casa.

A música também será 
destaque da tarde e da noite. 
A programação contará com 
apresentações de Fredy Feve-
reiro e Funks Natra, criando 
o clima perfeito para quem 
gosta de curtir com os ami-
gos e a família.

Sexta no Centro 
reúne música, 
gastronomia 
e artesanato

DIA 11 A programação também valoriza a diversidade cultural 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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O encontro terá música, gastronomia e artesanato local 

Sete unidades das Fábricas 
de Cultura, em São Paulo e São 
Bernardo do Campo, recebem 
durante setembro uma pro-
gramação gratuita dedicada 
a Michael Jackson. A agenda 
reúne espetáculos, sessões de 
cinema, oficinas, atividades de 
dança, jogos e exposições ins-
piradas na trajetória do cantor. 
As ações ocorrem ao longo do 
mês e são voltadas a diferentes 
faixas etárias.

Entre os destaques estão os 
espetáculos The Thriller Ex-
perience e The Jackson’s Funk, 
que apresentam releituras da 
obra do artista a partir de di-
ferentes linguagens. Também 
estão previstas sessões do fil-
me Michael Jackson (2026) e 
de Moonwalker (1988), além 
da oficina “Heal the World”, 
com Ivy Farias, destinada a 
crianças de 7 a 12 anos.

A programação inclui 
ainda atividades como o 
Baile NostalJackson, aulas 

de zumba, danças urbanas, 
samba-rock, alongamento, 
pilates e yoga. Em São Ber-
nardo do Campo, o festival 
Michael Jackson – A Lenda 
Nunca Morre, Ela Dança será 
realizado no dia 26, das 14h 
às 17h. As unidades também 
terão a atividade Colorindo o 
Rei do Pop durante todo o mês.

A programação integra as 
ações do núcleo de Promoção 
e Articulação das Fábricas 
de Cultura Setor A, vincu-
lado à Secretaria da Cultu-
ra, Economia e Indústria 
Criativas do Estado de São 
Paulo. As atividades ocorrem 
nas unidades Vila Curuçá, 
Sapopemba, Itaim Paulista, 
Parque Belém, Cidade Ti-
radentes, São Bernardo do 
Campo e Santos. A progra-
mação completa, com datas e 
horários, está disponível no 
site das Fábricas de Cultura. 
Leia mais na versão on-line 
do JJ (www.jj.com.br)

Fábricas de Cultura 
têm programação sobre 
Michael Jackson

HOMENAGEM

DIVULGAÇÃO

A agenda reúne espetáculos, sessões de cinema e oficinas

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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E, claro, não vai faltar 
gastronomia. Ao todo, 16 
expositores participam des-
ta edição, com opções que 
vão do tradicional caldo 
de cana e pastel a churros, 
hambúrgueres, batata frita, 
espetinhos, salgados, doces, 
mandioca e derivados, além 
de cervejas artesanais.

A programação também 
valoriza a diversidade cultu-
ral e a produção de empreen-
dedores locais, com a presen-
ça de expositores da Rota da 

Cultura Negra, que levarão 
ao público doces, acarajé, 
roupas e acessórios.

Promovido pela Prefei-
tura de Jundiaí, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Agronegócio, Abastecimen-
to e Turismo, o Sexta no 
Centro tem como objetivo 
valorizar o Centro Histórico, 
incentivar a ocupação dos 
espaços públicos e fortalecer 
a economia local por meio de 
atrações culturais gratuitas 
para toda a população.
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O Flamengo enfrenta o 
Independiente del Valle nes-
ta quinta-feira (10), às 21h30, 
no estádio Olímpico Atah-
ualpa, em Quito, pelo jogo 
de ida das quartas de fi nal 
da Libertadores. O confronto 
abre a disputa por uma vaga 
na semifi nal do torneio.

O Rubro-Negro chega ao 
duelo embalado pela lideran-
ça do Campeonato Brasilei-
ro. No último domingo, a 
equipe venceu o Remo por 1 
a 0 e alcançou 54 pontos, um 
à frente do Palmeiras. Agora, 
o time muda o foco para a 
competição continental.

A partida será disputada 
a 2.850 metros de altitude, 
condição que exigirá adap-
tação dos jogadores. O Del 
Valle optou pelo Olímpico 
Atahualpa para receber o 
Flamengo, deixando o está-
dio Banco Guayaquil, utili-
zado pela equipe nas fases 
anteriores.

O técnico Leonardo Jar-
dim terá o retorno de Gon-
zalo Plata, mas o Flamengo 
contará com quatro ausên-

cias na relação para o con-
fronto. A equipe equatoriana 
também chega após vitória 
por 3 a 1 sobre o Macará, pelo 
campeonato nacional, uti-
lizando jogadores reservas.

O jogo de volta está mar-

cado para 17 de setembro, às 
21h30, no Maracanã. O ven-
cedor do confronto garante 
vaga nas semifi nais da Li-
bertadores. A partida desta 
quinta-feira terá transmis-
são da ESPN e do Disney+.

Jundiaí se prepara para 
mais uma edição dos Jogos 
+60, iniciativa da Prefeitura, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Esporte e Lazer, 
voltada à participação espor-
tiva de pessoas com 60 anos 
ou mais. O evento busca pro-
mover atividade física, con-
vivência e qualidade de vida.

Mais do que uma com-
petição, os Jogos +60 são or-
ganizados como espaço de 
integração e participação. A 
iniciativa utiliza o esporte 
como ferramenta para esti-
mular hábitos ativos e sau-
dáveis, além de fortalecer a 
convivência social entre os 
participantes.

A edição de 2026 dará con-
tinuidade ao projeto desenvol-
vido pelo município nos últi-
mos anos. Em 2025, os Jogos 
reuniram 249 participantes 
em 16 modalidades esporti-
vas, ampliando a participação 
da população idosa nas ativi-
dades promovidas pela cidade.

A programação contem-
pla diferentes práticas espor-
tivas e atividades de integra-

ção. Entre as modalidades já 
previstas em edições anterio-
res estão atletismo, natação, 
tênis, tênis de mesa, bocha, 
dominó, truco, xadrez, dan-
ça de salão, vôlei adaptado e 
beach tennis.

As informações comple-

tas sobre a edição de 2026 
serão disponibilizadas pe-
la Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer. A proposta 
mantém o foco na participa-
ção, no convívio e na valori-
zação de uma vida ativa em 
todas as idades.

Flamengo visita Del Valle 
pelas quartas de final

Jundiaí prepara nova 
edição dos Jogos +60

LIBERTADORESQUALIDADE DE VIDA

Reprodução/CR Flamengo/XDIVULGAÇÃO

Rubro-Negro inicia no Equador disputa por vaga na semifi nal

Evento reúne esporte, convivência e incentivo aos mais velhos

SEDE DEFINIDA CHAPÉU

Final da Copa do Brasil 
será em Brasília

Santos avança por 
Cebolinha e supera Grêmio

A decisão da Copa do Brasil de 2026 

será disputada em jogo único, em 

Brasília. A CBF defi niu a capital 

como sede da fi nal deste ano.

O Santos avançou nas negociações 

por Cebolinha, do Flamengo, e superou 

o Grêmio na disputa. O atacante 

pode ser emprestado até o fi m do ano.

Cebolinha e supera Grêmio
O Santos avançou nas negociações 

por Cebolinha, do Flamengo, e superou 

o Grêmio na disputa. O atacante 

pode ser emprestado até o fi m do ano.

 Felipe Ruiz 

Carlo Ancelotti anunciou 
nesta quarta-feira (9) a pri-
meira convocação da Sele-
ção Brasileira após a Copa do 
Mundo de 2026. A lista tem 
26 jogadores e marca o início 
de um novo ciclo sob coman-
do do técnico italiano, com 
mudanças em relação ao gru-
po que disputou o Mundial.

A relação apresentada na 
sede da CBF, no Rio de Janei-
ro, conta com oito jogadores 
que ainda não haviam es-
treado pela equipe princi-
pal. Entre as novidades estão 
os goleiros Pedro Morisco e 
Otávio, os defensores Arthur 
Dias e Jair, além de Matheu-
zinho, Mauro Júnior, Breno 
Bidon e Gabriel Bontempo.

O Corinthians é o clube 
brasileiro com mais repre-
sentantes, com Hugo Souza, 
Matheuzinho e Breno Bidon. 
Flamengo, Santos, Coritiba, 
Cruzeiro, Athletico-PR e 
Botafogo também tiveram 
atletas chamados por Ance-
lotti. Ao todo, dez convoca-
dos atuam atualmente no 
futebol brasileiro.

Entre os nomes manti-
dos após a Copa estão Vi-
nicius Junior, Raphinha, 
Endrick, Rayan, Bruno 
Guimarães, Andrey San-
tos, Marquinhos, Gabriel 
Magalhães, Douglas Santos 

e Vitor Reis. A presença de 
jovens jogadores faz parte 
da estratégia de renovação 
apresentada pelo treinador 
para o novo ciclo.

Nomes experientes que 
estiveram no Mundial fi ca-
ram fora desta primeira lista. 
É o caso de Neymar, Casemi-
ro, Alex Sandro e Weverton. 
Ancelotti, porém, indicou 
que jogadores ausentes nes-
te momento ainda podem 
voltar a ser chamados em 
futuras convocações.

A RELAÇÃO COMPLETA 
DOS 26 CONVOCADOS É:

GOLEIROS

Hugo Souza (Corinthians)

Pedro Morisco (Coritiba)

Otávio (Cruzeiro)

DEFENSORES

Arthur Dias (Athletico-PR)

Douglas Santos (Zenit)

Gabriel Magalhães (Arsenal)

Jair (Nottingham Forest)

Marquinhos (Paris Saint-Germain)

Matheuzinho (Corinthians)

Mauro Júnior (PSV)

Vitor Reis (Manchester City)

Wesley (Roma)

MEIO-CAMPISTAS

Andrey Santos (Manche. United)

Breno Bidon (Corinthians)

Bruno Guimarães (Arsenal)

Danilo (Botafogo)

Douglas Luiz (Aston Villa)

Gabriel Bontempo (Santos)

ATACANTES

Endrick (Real Madrid)

Estêvão (Chelsea)

João Pedro (Chelsea)

Pedro (Flamengo)

Raphinha (Barcelona)

Rayan (Bournemouth)

Samuel Lino (Flamengo)

Vinicius Junior (Real Madrid)

A Seleção terá três com-
promissos na próxima Data 
Fifa. Os dois primeiros serão 
contra a Austrália, nos dias 
25 e 29 de setembro, em To-
wnsville e Brisbane, respec-
tivamente. Depois, o Brasil 
enfrentará a Índia em 3 de 

outubro, em Calcutá.
Os amistosos serão os 

primeiros testes de Ance-
lotti depois da participação 
brasileira na Copa do Mundo 
de 2026. A equipe foi elimi-
nada nas oitavas de fi nal do 
torneio, encerrando a cam-
panha antes da fase decisiva.

A convocação também 
inicia a preparação para o 
próximo ciclo internacio-
nal da Seleção, que terá co-
mo principal objetivo a for-
mação do elenco para a Copa 
do Mundo de 2030. O treina-
dor afi rmou que a prioridade 
neste momento é observar 
jogadores jovens com poten-
cial para os próximos anos.

Além dos três amistosos 
de setembro e outubro, o Bra-
sil já tem outros dois com-
promissos previstos para no-
vembro. A equipe enfrentará 
o Japão no dia 14 e Singapura 
no dia 17, ambos no Estádio 
Nacional de Singapura. Uma 
nova convocação será reali-
zada para essas partidas.

Com oito estreantes e 
uma média de idade inferior 
à do grupo que disputou a 
Copa, Ancelotti inicia a nova 
etapa da Seleção apostando 
na combinação entre joga-
dores jovens e nomes que já 
possuem experiência inter-
nacional. A primeira oportu-
nidade para avaliar a forma-
ção será contra a Austrália, 
no fi m deste mês.

Carlo Ancelotti renova seleção 
na primeira convocação

SELEÇÃO BRASILEIRA A lista tem 26 jogadores e marca o início de um novo ciclo sob comando do técnico italiano

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

 Reprodução/CBF/Youtube

Técnico chama 26 jogadores para amistosos contra Austrália e Índia
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Jundiaí, 09 de setembro de 2026.
Ilmos. Srs.
Promissários Adquirentes/Proprietários, Membros da
ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DO RESIDENCIAL LAGO AZUL
REF.: CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Na qualidade de Diretora Tesoureira do LOTEAMENTO RESIDENCIAL LAGO AZUL, Sra. Thais Cristina Ferreira, situa-
do na Rua Bruno Covesi, 165, Jundiaí/SP, ficam os Senhores convocados a se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DO RESIDENCIAL LAGO AZUL, no próximo dia 23 de 
setembro de 2026, às 18h30, em primeira convocação, com maioria simples das unidades presentes ou às 19h em 
segunda convocação com qualquer número de participantes, presencialmente na Av. 9 de julho, 409, Jd. Brasil, na ci-
dade de Jundiaí e também em plataforma virutal, cuja inscrição obrigatória deve ser preenchida antecipadamente pelo 
Link de registro https://zoom.us/meeting/register/sewCcXycT7GlSLUJ5JoKxwou QR CODE abaixo, a fim de delibe-
rarem sobre a seguinte ordem do dia:

1) Esclarecimento e deliberação sob a alteração de endereço do CNPJ da Associação;
2) Deliberação sobre a alteração de destinação da verba atual que é Fundo de Equipamento de Segurança, 
passando para o Fundo de Equipamento de Segurança / Investimentos do Residencial;
3) Deliberação e aprovação sob o projeto de execução da área de lazer, cuja proposta é a construção de um 
complexo esportivo, sendo duas quadras, um playground e um a área de convivência, bem como a definição 
da forma de custeio;
4) Participação e esclarecimentos sobre a contratação de um Gestor Condominial para gestão interna da Asso-
ciação e o Advogado, para assessoria jurídicas, e bem como cobranças associativas, e esclarecimentos sobre 
a posição da inadimplência da Associação;
5) Eleição e posse da Diretoria Presidente,em razão da renúncia da atual Presidente, podendo os cargos ser 
ocupados por Associados ou não, podendo ser pessoa física ou jurídica, e eleição de diretoria caso os cargos 
venham ficar vagos, por mandato complementar até o termino do mandato vigente;
6) Eleição e posse de Conselho Fiscal, caso haja cargo vago, membro efetivo, associados ou não, pessoas 
físicas ou jurídicas, para cumprimento do mandato complementar;
7) Outros assuntos de interesse de gerais (não passiveis de deliberações).
Os candidatos aos cargos de Diretoria não poderão ter qualquer restrição junto à Receita Federal ou demais órgãos 
públicos, pois quaisquer apontamentos dessa natureza podem causar impedimentos junto às instituições bancárias 
e à Receita Federal, devendo estar cientes, também, que não podem estar impedidos legalmente de exercerem tal 
cargo por incompatibilidade com sua profissão. Ressaltamos que os dados dos Diretores eleitos constarão da ata. 
Entende-se, portanto, que os candidatos concordam com a divulgação da informação.
As resoluções tomadas em Assembleia serão obrigatórias para todos, mesmo para os ausentes.
Aos associados quites com suas obrigações sociais, é assegurado o direito de participar das Assembleias gerais.
Os que desejarem nomear procuradores, poderão fazê-lo, obedecendo as seguintes condições:
- Pessoa Física: por instrumento de procuração pública ou particular, outorgada a menos de 01 (um) ano, com firma 
reconhecida e/ou assinatura digital com o certificado de validação
- Pessoa Jurídica: por instrumento de procuração pública ou particular outorgada a menos de 01 (um) ano, com fir-
ma reconhecida OU por seu representante legal, devendo, em ambos casos, ser apresentada uma cópia autenticada 
da última alteração do contrato social consolidado da sociedade.
Contando com a presença de todos, subscrevemo-nos

Atenciosamente,
THAIS CRISTINA FERREIRA

Diretora Tesoureira
Associação dos Proprietários do Residencial Lago Azul
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